

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Às mulheres que vivenciam ou vivenciaram o câncer




    de mama e suas repercussões no corpo e na alma.


  




  

    PREFÁCIO




    O câncer de mama (CM) é uma doença que apresenta alta incidência, especialmente entre as mulheres. Além disso, ele é considerado uma das maiores causas de mortalidade e morbidade no mundo, manifestando-se, assim, como um grande problema de saúde pública (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020).




    Continentes em desenvolvimento, como a Ásia, a África e a América Latina, têm sofrido o impacto expressivo desta doença, em decorrência da transição econômica que vem sofrendo, bem como as mudanças culturais nos papéis da população feminina, que levam a mudanças comportamentais em relação ao estilo de vida e padrões reprodutivos (TORRE et al., 2016). Dentre os fatores associados ao risco de acometimento do CM, apresentam-se idade, sexo, menarca precoce, menopausa após os 55 anos, nuliparidade, gravidez tardia, terapia de reposição hormonal durante a menopausa, consumo de bebidas alcóolicas, sedentarismo e predisposição genética (INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER, 2020).




    Diversas características podem auxiliar no melhor prognóstico da neoplasia maligna, como fatores socioeconômicos, clínicos, farmacológicos e culturais (TESAŘOVÁ, 2021). No tocante aos fatores farmacológicos, avanços científicos levaram à eficácia e à melhor sobrevida das mulheres acometidas pelo CM. No entanto efeitos adversos ainda são apresentados, podendo suscitar em prejuízos na qualidade de vida após o processo de tratamento (ANDERSON; HOLSTEIN; KEDAR, 2020a).




    As possibilidades terapêuticas do CM acarretam em alterações a nível fisiológico, cognitivo e neuronal, ocasionando efeitos colaterais que podem persistir ao longo da vida (SALIGAN et al., 2015). Diante do exposto, este livro buscou explanar de forma sucinta aspectos principais do CM, desde a sua etiologia, até características epidemiológicas, clínicas e farmacológicas.
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    CAPÍTULO 1 EPIDEMIOLOGIA DO CÂNCER DE MAMA




    Autores: José Marcos do Nascimento, Michele Félix de Lima, Ruanna Priscila Silva de Brito, Thiago P. Fernandes, Géssika Araújo de Melo, Natanael Antonio Santos.




    O câncer é uma enfermidade causada pela multiplicação desordenada das células de algum tecido do organismo. Essa multiplicação é resultado de mutações que podem ser provocadas tanto por agentes físicos ou químicos do meio ambiente como também por produtos tóxicos da própria célula, conhecidos como radicais livres (BELIZÁRIO, 2002). Essas mutações afetam os genes que codificam diversas proteínas importantes no ciclo da célula (BERNARDES et al., 2019)caused by mutations in the genes that code for proteins, regulating the cell cycle, causing cancer cells to multiply in disorder. This is an integrative review on breast neoplasia, aiming at a synthesis of the knowledge about the subject, pointing out the failures to be repaired with the realization of new studies. We used the national databases available from the Virtual Health Library (VHL. Com isso, as células cancerosas – que sofreram mutações – possuem características diferentes das saudáveis, a exemplo tem-se a multiplicação mesmo sem fatores que estimulem o crescimento, a migração para outros tecidos do corpo (metástase) e a resistência à apoptose, que é a morte celular (BERNARDES et al., 2019)caused by mutations in the genes that code for proteins, regulating the cell cycle, causing cancer cells to multiply in disorder. This is an integrative review on breast neoplasia, aiming at a synthesis of the knowledge about the subject, pointing out the failures to be repaired with the realization of new studies. We used the national databases available from the Virtual Health Library (VHL.




    O processo de formação do câncer pode durar até 30 anos, durante todos os estágios, vai ocorrendo um acúmulo de mutações no DNA das células (BELIZÁRIO, 2002). Os genes que sofrem essas mutações são denominados oncogenes e são eles que convertem células normais em células malignas. Os tumores malignos e benignos se diferenciam pelos tecidos do primeiro ser totalmente diferente do tecido de origem, as suas células apresentam estruturas irregulares, tendo o núcleo e tamanho de formas variáveis. Já no segundo caso, os tecidos são semelhantes aos que lhe deram origem, além de terem crescimento lento e permanecendo localizados (Prado, 2014).




    Dentre todos os tipos de câncer, o que mais tem afetado a população é o CM, que em 2020 se tornou o tipo de câncer mais diagnosticado no mundo (INTERNATIONAL AGENCY FOR RESEARCH ON CANCER, 2020). Para estudar a epidemiologia desse câncer, é necessário dividir os dados em três frentes: incidência, mortalidade e prevalência (SHARMA, 2021). A incidência refere-se ao número de novos casos ocorridos em uma determinada população em um período de tempo, a mortalidade é o número de mortes em determinado período de tempo e a prevalência é o número de casos ocorridos em um período específico de tempo que permite entender o quão comum ou rara determinada doença é (SHARMA, 2021).




    Os números de incidência e prevalência demonstram respectivamente os novos casos e os existentes de um determinado evento em um período estabelecido. O estudo desses quantitativos é de suma importância para o desenvolvimento de políticas públicas e para o estudo de fenômenos como o CM (ROUQUAYROL; GURGEL, 2017).




    Dados do GLOBOCAN 2020 apontam que o CM era o mais incidente em 2020 com aproximadamente 2,2 milhões de novos casos, sendo respectivamente a Ásia, com mais de 1 milhão de casos, e a Europa, com mais de 530 mil, os continentes com maiores números de novos casos (SUNG et al., 2021). Por países, a China e a Índia, juntas, somam mais de 500 mil novos casos, enquanto os Estados Unidos (EUA) ocupam a terceira posição com 250 mil novos casos. O continente com menos incidência de CM é a Oceania, com aproximadamente 25 mil casos (SUNG et al., 2021).




    Em relação à mortalidade, Ásia e Europa ocupam primeiro e segundo lugar com maiores números de mortalidade, sendo respectivamente 340 mil e 140 mil casos estimados de mortes por CM. Sozinha, a China apresenta 117 mil casos, enquanto os EUA apresentam 42 mil. Por fim, os dados de prevalência, que seguem o mesmo padrão das duas categorias anteriores. Ásia lidera, com a prevalência de 3 milhões de casos, e a Europa em segundo lugar, com 2 milhões (SUNG et al., 2021).




    No tocante ao contexto brasileiro, estima-se que, entre os anos de 2023 e 2025, acontecerão mais de 700 mil novos casos de câncer. E dentro desses, mais de 10% se caracterizariam como casos de CM, que é o tipo mais presente em mulheres e o primeiro em mortes, em todos os estados da federação brasileira (com exceção da região Norte) (INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER, 2022).




    As possibilidades de identificação dessas taxas de incidência estão diretamente relacionadas com as qualidades para diagnóstico de câncer e a utilização de estratégias para detecção precoce, requisitos esses que podem influir na designação de números tão elevados no Brasil. Visto a existência de campanhas extensivas pelo Brasil, com a realização de técnicas de imagens (ultrassonografia e mamografia) , mesmo em mulheres abaixo dos 50 anos (INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER, 2020).




    No entanto, mesmo com as possibilidades de detecção precoce, o CM ainda é o primeiro em mortes. A taxa de mortalidade, no Brasil, adaptada por idade pela população mundial, em 2020, foi de aproximadamente 10 óbitos a cada 100.000 mulheres (INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER, 2022). E esse fato está muito alinhado à falta de acesso ao tratamento adequado, principalmente em regiões de baixo nível socioeconômico (Alves et al., 2022; Alves et al., 2017)legislation states that cancer treatment must start within 60 days of diagnosis. This study analyzed the factors associated with lack of access to breast cancer treatment in women with a conﬁrmed diagnosis inserted in the health system. We collected secondary data from Brazilian women with a diagnosis and without treatment from January to December 2019 through the Cancer Hospital Registers developed by the National Cancer Institute. Our ﬁndings indicate that most women (60.11%.
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    CAPÍTULO 2 O ESTADIAMENTO DO CÂNCER DE MAMA




    Autores: Michele Félix de Lima, Ruanna Priscila Silva de Brito, Gerlane Da Silva Vieira Torres, Thiago P. Fernandes, Ana Clara Cordeiro, Natanael Antonio Santos.




    Preponderantemente, a execução do exame clínico de palpação e de mamografia representa o primeiro passo para o diagnóstico do CM. Após tal avaliação e detecção, a classificação e o estadiamento desse tipo de câncer constitui a abordagem ímpar para a concessão de tratamento e todo o suporte de que pacientes com tal patologia necessitam (GOLDMAN; SCHAFER, 2014). O estadiamento permite a atribuição de um estágio clínico e consegue qualificar a demanda das mulheres por assistência médica, proporcionando um atendimento personalizado e focalizado no prognóstico de cada paciente, ou seja, acaba por ser uma via de orientação de suma relevância (GOLDMAN; SCHAFER, 2014).



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Cancer de Mama

Teoria e Pesquisa

Milena Oliveira | Thiago P. Fernandes | Natanael A. Santos

DIALETICA
EOTORA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢do pode ser utilizada ou reproduzida
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizac@o da editora.

nem

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda

Copyright © 2023 by Milena Oliveira, Thiago P. Fernandes,

Natanael A. Santos. (Orgs.)

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco

Produtora Editorial

Jiilia Noffs

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Keli Martins Xavier
Francelly Marry Santos Brito

Adaptagdo da Capa
Larissa Brito

L

DIALETICA

EDITORA

B /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Diagramagao
Larissa Brito

Preparagao de Texto
Nathalia Soster

Revisdo
Responsabilidade do autor
Assistentes Editoriais
Jean Farias

Rafael Andrade
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagidrios

Diego Sales

Lais Silva Cordeiro
Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagado na Publicagio (CIP)

C215m

Cancer de mama : teoria e pesquisa / organizagdo Milena Oliveira,

Thiago P. Fernandes, Natanael A. Santos. - Sdo Paulo : Editora

Dialética, 2023.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-9743-9

1. Cancer de mama. 2. Satide. 3. Oncologia. I. Organizadores. II. Titulo.

CDD-610

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Cancer de Mama

Teoria e Pesquisa

Milena Oliveira | Thiago P. Fernandes | Natanael A. Santos

Y

DIALETICA





